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RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo identificar aspectos envolvendo a Natureza da 

Ciência nas questões do Exame Nacional do Ensino Médio da área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias. Realizou-se uma análise nas questões do ENEM no ano de 2023 a partir da Competência 
1 da Matriz de Referência. A competência 1 trata da inserção de ações com foco nos processos de 
construção do conhecimento científico. Identificou-se a partir do processo de análise de conteúdo que 
16 questões têm aspectos envolvendo a construção do conhecimento, e, dessa forma, podem indicar 
aproximação com aspectos relacionados a temática da Natureza da Ciência. Ressalta-se que a 
compreensão da Ciência identificada nas questões analisadas tangencia a construção da Ciência no 
âmbito acadêmico, porém contribuem com o desenvolvimento do pensamento mais crítico acerca de 
como a Ciência é construída socialmente. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem por objetivo identificar aspectos da Natureza da 
Ciência (NdC) nas questões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) da área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT). Entendemos que a forma como a 
Ciência é apresentada nas questões do ENEM pode contribuir para o 
desenvolvimento de concepções mais adequadas sobre o processo de construção do 
conhecimento científico. Considerando que o Exame tem sido realizado para ingresso 
no Ensino Superior brasileiro desde 1998, temos observado que as questões têm se 
aproximado, principalmente a partir da construção da Matriz de Referência, de uma 
perspectiva de abordagem da NdC. Nesse sentido, entendemos que ao possibilitar 
com que os alunos compreendam os processos de construção dos conhecimentos 
científicos e se atentem ao olhar da NdC proporciona a viabilidade da formação dos 
alunos para verem e atuarem no mundo por meio das lentes das Ciências (Mendonça, 
2020). 

A aprendizagem das Ciências e dos conceitos científicos possibilita e é capaz 
de ser “uma aventura potenciadora do espírito crítico no sentido mais profundo: a 
aventura que supõe enfrentar problemas abertos, participar na tentativa de construção 
de soluções … a aventura, em definitivo, de fazer Ciência” (Cachapuz et al., 2005, p. 
31). Para isso, compreendemos que não basta apenas ensinar os conceitos, 
principalmente de forma isolada e distanciada do contexto dos alunos. Torna-se 
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pertinente que os conhecimentos estejam interligados entre as disciplinas e com o 
contexto dos alunos, carregados de aspectos da construção histórica do 
conhecimento, a fim de compreender a NdC. 

Ademais, ignorar uma reflexão de base epistemológica na construção dos 
currículos escolares de Ciências, implica, dentre outras questões, em “concepções 
incoerentes e desajustadas, nomeadamente, de natureza empirista e indutivista que 
se afastam claramente das que a literatura contemporânea considera fundamentais a 
propósito da produção científica e do que significa hoje a idéia de ciência” (Praia; 
Cachapuz; Gil-Pérez, 2002, p. 129).  

Com isso, entendemos que a construção do currículo escolar vem a ocorrer 
em um conjunto complexo de instrumentos e características. Sacristán (2020, p. 167), 
enfatiza que “o professor não decide sua ação no vazio, mas no contexto da realidade 
de um local de trabalho, numa instituição que tem suas normas de funcionamento 
marcadas às vezes pela administração, pela política curricular, pelos órgãos de 
governo de uma escola ou pela simples tradição que se aceita sem discutir”. A tal 
efeito, as avaliações externas, nesse conjunto o ENEM, têm se mostrado 
influenciadores na escolha dos conceitos científicos a serem ensinados na sala de 
aula, dessa forma, na construção do currículo escolar (Maceno et al., 2011). 

A avaliação dos alunos, a partir da perspectiva do Ensino de Ciências, 
compreende um processo complexo que, por vezes, ocorre de forma desarticulada de 
um olhar epistemológico acerca da NdC. No ENEM, essa articulação vem sendo 
reforçada a partir da Matriz de Referência, ao apresentar pontos como 
interdisciplinaridade e contextualização, e interpretamos que esse olhar se aprofunda 
em determinados momentos do texto, principalmente na Competência 1. Para 
Mendonça (2020, p. 12)  

[...] a avaliação de NdC se dará fundamentalmente em termos do entendimento dos tipos de perguntas 
lançadas e investigadas pela ciência, seus modos de investigação, o que torna um conhecimento mais 
ou menos científico, os tipos de raciocínio e as diversas normas, padrões, ações e críticas envolvidas 
nos processos de produção, comunicação, avaliação e legitimação do conhecimento. [...] é a partir do 
entendimento conjugado de produtos, processos e aspectos epistêmicos envolvidos na ciência que 
estudantes compreenderão a sua natureza. 

Nesse sentido, vislumbramos que o ENEM, a partir da Matriz de Referência, 
publicada em 2009, traz, dentre as suas competências, a Competência 1 (C1), que 
contemplam nas suas Habilidades (H1, H2, H3 e H4), perspectivas de construção do 
conhecimento científico. Tendo em vista esse foco, buscamos analisar as questões 
do ENEM para o ano de 2023, referentes a C1 e suas habilidades, na tentativa de 
identificar a abordagem da NdC no decorrer da prova do ENEM para a área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT). 

METODOLOGIA 

O trabalho se caracteriza como uma pesquisa documental de cunho 
qualitativo, conforme proposto por Lüdke e André (2017). Segundo as autoras, “[...] a 
análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados 
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qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja 
desvelando aspectos novos” (2017, p. 44). A escolha pela análise documental deve-
se ao fato da utilização da prova do ENEM como objeto de estudo, o qual apresenta 
uma fonte natural de informação, que fornece dados importantes acerca do contexto 
maior que é investigado (Lüdke; André, 2017). A escolha do documento tende a ser a 
partir de uma intencionalidade com a pesquisa, por meio disso, a escolha da prova do 
ENEM, a caracteriza como análise documental do tipo técnica (Lüdke; André, 2017). 

Buscamos analisar as questões do ENEM com foco na C1 da Matriz de 
Referência do ENEM, a qual apresenta quatro habilidades. A escolha dessa 
competência deu-se por apresentar maior enfoque na construção do conhecimento 
científico com aspectos da NdC e a partir dela buscamos identificar, por meio da leitura 
dos enunciados das questões aspectos que dialogassem com as habilidades. 
Selecionamos a prova Amarela da edição de 2023, para a parte da área de CNT, da 
aplicação regular. 

A C1 está apresentada com a seguinte descrição: “Compreender as ciências 
naturais e as tecnologias a elas associadas como construções humanas, percebendo 
seus papéis nos processos de produção e no desenvolvimento econômico e social da 
humanidade” (Brasil, 2009, p. 08). A construção dessa competência possibilita a 
compreensão de que o conhecimento perpassa por construções históricas e destaca 
todo o processo que envolve esse movimento.  

As habilidades por sua vez são colocadas como:  

H1 – Reconhecer características ou propriedades de fenômenos ondulatórios ou oscilatórios, 
relacionando-os a seus usos em diferentes contextos. 

H2 – Associar a solução de problemas de comunicação, transporte, saúde ou outro, com o 
correspondente desenvolvimento científico e tecnológico. 

H3 – Confrontar interpretações científicas com interpretações baseadas no senso comum, ao longo do 
tempo ou em diferentes culturas. 

H4 – Avaliar propostas de intervenção no ambiente, considerando a qualidade da vida humana ou 
medidas de conservação, recuperação ou utilização sustentável da biodiversidade (Brasil, 2009, p. 08). 

Por meio delas, também podemos perceber o envolvimento da perspectiva de 
construção do conhecimento científico. Para o processo de análise, realizamos a 
leitura dos enunciados das questões da área de CNT, num total de 45 questões, com 
numeração indicada de 91 à 135. Nos enunciados das questões, buscamos identificar 
aspectos que caracterizam o que está sendo proposto nas habilidades. Apresentamos 
a seguir o quadro (Quadro 1), em que estão dispostas as habilidades correspondentes 
da C1 e as respectivas questões que se relacionaram a elas. 

Quadro 1: Análise das questões do ENEM referentes as habilidades da competência 1 da Matriz 
de Referência 

Habilidades Questões Frequência 

H4 97; 105; 111; 112; 116; 123; 131 7:16 

H3 94; 103; 109; 124 4:16 
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H1 91; 114; 115 3:16 

H2 99; 121 2:16 
Fonte: Os autores (2024) 

Com isso, ao explorar as questões do ENEM, foi possível selecionar um total 
de 16 questões, dentre elas: a habilidade 4 (H4) apresentou uma maior frequência, 
totalizando sete questões; a habilidade 3 (H3) apresentou quatro questões; a 
habilidade 1 (H1) apresentou três questões; e, por último, a habilidade 2 (H2), 
apresentou duas questões. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O ENEM tem se caracterizado no cenário nacional como uma das principais 
avaliações externas realizadas para os alunos da EB. De tal forma, a avaliação tem 
demonstrado certo rigor com relação à escolha dos conteúdos de CNT, pois, como 
afirmam Fidelis e Geglio (2019, p. 226), a partir das pesquisas realizadas, acreditam 
que “[...] devido a utilização da pontuação do exame para aprovação em cursos e 
processos seletivos do ensino superior, é comum que os professores se sintam 
cobrados para exercer uma prática que visa o êxito dos alunos”. 

Diante disso, as provas têm se mostrado também importantes, pois trazem 
um caráter interdisciplinar e contextualizado, com isso influenciam na formação 
intelectual dos alunos, proporcionando, por meio do ENEM, uma indução no currículo 
e nas políticas curriculares (Maceno et al., 2011). Torna-se importante que o 
conhecimento científico seja tratado “como aprendizados que tornam os estudantes 
mais capazes de pensar conceitualmente sobre o mundo vivido e sobre sua constante 
reconstrução sociocultural, assumindo escolhas de forma socialmente responsável” 
(Zanon, 2013, p. 138). 

Todavia, entendemos que só poderá proporcionar um significado para os 
alunos a partir da relação estabelecida com outros conceitos, implicando processos 
de reestruturação e reorganização do sistema conceitual para eles, o que exige uma 
consciência reflexiva (Cachapuz; Praia; Jorge, 2004). A construção dos 
conhecimentos científicos é um processo que exige do aluno um processo complexo 
do qual não acontece por acaso em qualquer lugar.  

Dessa forma, apresentamos alguns excertos que identificamos da prova do 
ENEM para a análise das respectivas habilidades. 

Para a H1, buscamos selecionar as questões que indicam: “Reconhecer 
características ou propriedades de fenômenos ondulatórios ou oscilatórios, 
relacionando-os a seus usos em diferentes contextos” (Brasil, 2009, p. 08). Nela, tem-
se o olhar para o contexto que envolve o conceito científico, busca-se relacioná-lo com 
o cotidiano. Fazer com que o aluno realize esse processo cognitivo fundante na sua 
construção. Como apresentado na figura 1, em que é exemplificado o conceito com a 
história em quadrinho da Turma da Mônica, trazendo aspectos de construção do 
conhecimento relacionados ao cotidiano.   
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Figura 1: Questão 91 da prova do ENEM referente a H1; retirado de - INEP (2023) prova 
amarela1. 

Na questão, a qual contempla o conceito de Ondas sonoras, referente à 
Física, podemos destacar a utilização que esse material pode ter em sala de aula, 
com os alunos, de forma diversificada e que possa atraí-los para a construção do 
conceito científico de maneira lúdica. Pois, entendemos, como afirmado por Vygotsky 
(2008, p.67), que “um conceito não é uma formação isolada, fossilizada e imutável, 
mas sim uma parte ativa do processo intelectual, constantemente a serviço da 
comunicação, do entendimento e da solução de problemas”. Frente a isso, a utilização 
para o dia a dia desse entendimento pode auxiliar para além das questões que são 
trabalhadas nas provas. Por vezes percebemos que são trabalhados os conteúdos 
apenas com o intuito de aprovação no ENEM de forma estanque e desinteressada do 
contexto dos alunos, voltado a um ensino propedêutico.  

Entendemos que a sala de aula deve se caracterizar como um espaço de 
construção permanente do conhecimento científico. Para isso, é necessária a 
mediação do professor, pois os  

estudantes podem não transferir suas vivências da ciência no contexto escolar para outros contextos 
reais, de modo que se torna amplamente necessário que professores e materiais instrucionais discutam 
os conhecimentos relacionados a NdC gerados a partir de investigações realizadas pelos estudantes 
para contextos mais reais (Mendonça, 2020, p. 10). 

Já para a habilidade H2, ela apresenta que: “Associar a solução de problemas 
de comunicação, transporte, saúde ou outro, com o correspondente desenvolvimento 
científico e tecnológico” (Brasil, 2009, p. 08). Ele traz a importância do 
desenvolvimento dado a Ciência e as relações com o cotidiano, e o uso dos resultados 
científicos na solução de problemas presentes na sociedade. Dessa forma, foi 
possível selecionar dois excertos, dentre eles, o que está apresentado na figura 2 a 
seguir, a questão 99, aponta para o desenvolvimento de tecnologias voltadas as 
vacinas de RNA mensageiro, na área da saúde. A questão apresenta a utilização da 
Ciência para a resolução de problemas, com isso constitui uma possibilidade que 

 
1 Podendo ser acessado em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-
educacionais/enem/provas-e-gabaritos/2023.  

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos/2023
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos/2023
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permite novas relações entre ciência e sociedade. Ao apresentar tal processo, no que 
cabe a utilização de mecanismos e pesquisas para a melhora da saúde pública, a 
questão permite com que o aluno os relacione e compreenda melhor a utilização da 
Ciência no dia a dia, como também, outros olhares para os conceitos científicos, 
ampliando a compreensão da Ciência. 

 

Figura 2: Questão 99 da prova do ENEM referente a H2; retirado de - INEP (2023) prova 
amarela. 

O direcionamento da utilização dos conhecimentos científicos na H2, 
apresenta a busca pela finalidade da Ciência no contexto social ao qual ela se insere. 
Levar o aluno a entender tal relação fortalece os vínculos com ela no dia a dia e a 
utilização da linguagem científica que, por sua vez, “[...] permite a transformação da 
experiência em significado, a ciência sistematicamente faz uso do poder 
transformativo de certos elementos linguísticos na fabricação de novas estruturas de 
significado, alguns dos quais perdem a ligação com a própria experiência” (Mendonça, 
2020, p. 11). 

A H3 pontua que: “Confrontar interpretações científicas com interpretações 
baseadas no senso comum, ao longo do tempo ou em diferentes culturas” (Brasil, 
2009, p. 08). Nessa habilidade é representada com maior significatividade a questão 
histórica envolvida e nela aspectos socioculturais, no qual tende a ressaltar as crenças 
e a concepção da sociedade ao longo dos anos, em confronto/debate com as 
concepções científicas. Partindo desse entendimento, foi possível selecionar quatro 
questões, dentre elas a 94 (figura 3), a qual traz aspectos ligados a utilização de 
mecanismos para o cultivo de plantas utilizados em solos não produtivos, 
relacionando essa explicação com aspectos científicos.  
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Figura 3: Questão 94 da prova do ENEM referente a H3.; retirado de - INEP (2023) prova 
amarela. 

Com isso, a questão traz um confronto de ideias, explicando o uso dessa 
técnica por meio de conceitos científicos, como ocorre o processo. Trazer elementos 
históricos ligados ao uso da Ciência aproxima o estudante da construção do conceito 
e seu uso no dia a dia da, pois entendemos que “uma das formas de se entender a 
Natureza da Ciência é pelo estudo de como a ciência se desenvolveu ao longo da 
história” (Vilas Boas et al., 2013, p. 303). 

Na H4, destaca-se a importância de: “Avaliar propostas de intervenção no 
ambiente, considerando a qualidade da vida humana ou medidas de conservação, 
recuperação ou utilização sustentável da biodiversidade” (Brasil, 2009, p.08). Essa 
habilidade, que apresentou o maior número de questões relacionadas, apresenta um 
olhar atento para o meio ambiente, a partir de  intervenções, de modo que proporcione 
uma vida melhor. Para isso, é preciso que a formação dos alunos proporcione a 
criticidade necessária, entender os conceitos, suas construções e o processo 
histórico, para que assim possam intervir no mundo em que vivem. Esse 
direcionamento se baseia em uma postura epistemológica na qual o aluno realiza uma 
reflexão epistemológica acerca dos conhecimentos, como afirma Ramos (2008, p. 16),  

quando o sujeito analisa, estuda e pensa criticamente sobre o (seu) conhecimento acerca de alguma 
coisa no sentido de buscar a consciência de como aquele conhecimento foi e continua sendo 
constituído, qual a sua validade, qual foi o seu processo histórico, o porquê desse conhecer, etc., esse 
sujeito está fazendo uma reflexão epistemológica e apresenta uma postura epistemológica. 

Proporcionar com que os alunos realizem tal reflexão não é algo fácil, ou que 
acontecerá de maneira independente, é necessária a mediação do professor e 
práticas voltadas a esse tipo de formação. Como também a construção do currículo 
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de forma crítica, com a escolha consciente do professor e, antes de tudo, uma reflexão 
epistemológica do professor. Pois assim, “refletir epistemologicamente significa 
exercer um olhar crítico no sentido de compreender e conscientizar-se sobre esse 
conhecimento” (Ramos, 2008, p. 17). 

Ainda relacionada a H4 identificamos a questão 112 (Imagem 4), que trata das 
relações entre a utilização dos detergentes e o descarte no esgoto comum, o que pode 
ocasionar a morte dos microrganismos presentes na água. Em vista disso, 
entendemos que a visão de Ciência proporcionada a partir do enunciado da questão 
pode auxiliar no desenvolvimento de uma perspectiva crítica acerca da relação dos 
conceitos científicos e a sociedade. 

 

Imagem 4: Questão 112 da prova do ENEM referente a H4; retirado de - INEP (2023) prova 
amarela. 

Diante disso, o ENEM, por meio da Matriz de Referência, traz um contexto 
pontual para o Ensino de Ciências, tendo em vista que a construção dos currículos 
escolares segue, muitos deles, os conhecimentos trazidos nas provas. 
Compreendemos que cabe ao professor avaliar o aluno em sala de aula a partir de 
outros meios aos quais não sigam um ensino apenas conteudista. Mendoça (2020, p. 
10), destaca que 

[...] uma forma viável de avaliar o entendimento de NdC seria a partir dos questionamentos em 
contextos específicos e da avaliação as respostas das tarefas efetuadas pelos alunos, uma vez que o 
conhecimento meramente declarado de aspectos que caracterizam a ciência não indica uma 
compreensão funcional de NdC, isto é, que capacite compreender os processos de tomada de decisão 
na ciência. 
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Nesse sentido, a investigação aqui realizada possibilita identificarmos 
aspectos que podem contribuir com o trabalho em sala de aula. Ao identificarmos 
aspectos que podem contribuir com uma visão de Ciência mais adequada nas 
questões do ENEM possibilitamos ao professor a construção de um novo olhar, mais 
crítico e reflexivo, com relação ao que está sendo proposto nas provas. 

CONCLUSÃO 

Trabalhar com os aspectos da NdC em sala de aula ou tê-los inseridos em 
questões nas avaliações externas contribui para a construção de entendimentos sobre 
Ciência como processo e não como produto. Dessa forma, novas interpretações 
podem ser alcançadas com a vigilância do professor para a compreensão dos alunos 
e a construção dos conhecimentos. 

Todavia, também importa-nos mencionar que mesmo que o tipo de 
abordagem, nas provas e na Matriz sigam o ensino interdisciplinar e contextualizado, 
trazendo elementos da NdC, na sala de aula persiste um ensino tradicional e 
conteudista, “o professor pode ser induzido a retomar o ensino propedêutico, focado 
na transmissão e na racionalidade técnica” (Maceno et al., 2011, p. 158). Seja por não 
compreender a construção proposta na matriz, seja pela falta de tempo em organizar 
essa construção, seja pela cobrança imposta sobre o ensino para trazer resultados, 
não dando vez a interdisciplinaridade e a contextualização. 
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